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Atratividade dos compostos
feromonais na captura da
broca-do-mamoeiro
Pseudopiazurus obesus
(Boheman, 1838)
(Coleoptera: Curculionidae)
em condições de campo

Marcos Antônio Barbosa Moreira1

Paulo Henrique Gorgatti Zarbin2

Resumo

Feromônios de agregação de Pseudopiazurus obesus, são compostos por

grandisal, (componente majoritário), grandisol (componente intermediário) e

papayanol (componente minoritário). Os compostos sintéticos de grandisal, na

dosagem de 20 ug e da mistura ternária destes, na proporção de 1:1:1, adicio-

nados á pedaços frescos da planta hospedeira, foram avaliados sob condições de

campo. Utilizaram-se armadilhas do tipo pitfall posicionadas a 0,0 cm (nível do

solo) e a 1,50 m de altura, presa a planta hospedeira, onde foram avaliados os

seguintes tratamentos: grandisal + dieta; grandisal sozinho; mistura ternária +

dieta; mistura ternária sozinho; armadilha + dieta e armadilha vazia. Os resulta-

dos mostraram que os tratamentos grandisal e mistura ternária, ambos adiciona-

dos à dieta natural não diferiram significativamente entre si quanto á atratividade/

captura dos espécimes, porém, mostraram ser diferentes quando comparadas aos

demais tratamentos. Outras diferenças significativas foram constatadas quanto à

altura das armadilhas, onde aquelas posicionadas a 1,50 m de altura diferiram

das localizadas ao nível do solo e que a captura de insetos fêmeas foi maior do

que a dos machos. Os resultados dão o indicativo do uso potencial destas

substâncias feromonais sintéticas em armadilhas visando o monitoramento e o



controle de P.obesus no contexto do manejo integrado junto às demais pragas

associadas à cultura do mamão.

Palavras-chave: feromônios:grandisal, grandisol, papayanol; manejo integrado;

praga mamão.



Attractiveness pheromones
components in the capture
of papaya weevils
Pseudopiazurus obesus
Marshall, 1922
(Coleóptera:Curculionidae)
in field conditions.

 Abstract

The synthetic aggregation pheromone components of papaya weevil

Pseudopiazurus obesus previously identified as aggregation pheromone,

grandisal, (the major component) grandisol (intermediary component) and

papayanol (minoritary component) were tested in the field. The combination of

Carica papaya steam and the grandisal and ternary mixture of grandisal +

grandisol + papayanol in ratio 1:1:1 were evaluated in field tests to elucidate

the attractancy and conspecifics captures by the  traps baited with compounds

devices at 0,0 cm and 1,50 m of the ground. Fields experiments showed that

the blend of the two compounds grandisal and ternary mixture aditioned with

Carica papaya steam was significantly differ of the caught papaya weevil than

others treatments availed its was not significantly differ. The compounds

grandisal and mixture ternary boths with host plant were not differ significance

in relation weevil caugth. The best performance of traps baited with the

pheromone device at 1,50 m above the ground, where show be significantly

differ than traps device at 0 cm of ground. Females caught in baited pheromone

was differ significance them males caught. We describe here the results of fields

tests with the synthetic pheromone, suggesting a possible use for applicability

for monitoring pheromone-based mass-trapping in combination IPM techniques

to effective control of papaya weevils in associate papaya pests.

Key words: grandisal, grandisol, papayanol; pitfall traps; mass-trapping; IPM and

papaya pests.
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Introdução

A espécie Pseudopiazurus obesus, conhecida como a broca-do-mamoeiro, é uma

praga de importância econômica para as áreas produtoras das Regiões Norte e

Nordeste do Brasil (Moreira et al. 2003). Devido à dificuldade de controle e da

impossibilidade de antever seus danos, além da ineficiência dos inseticidas

químicos convencionais, surge a possibilidade do uso de semioquímicos por

meio de feromônios, como uma alternativa para o manejo integrado desta praga.

Estudos conduzidos por Moreira et al. (2002), revelaram que os compostos são

macho-específicos e que os feromônios são do tipo agregação, por atrair ambos

os sexos, sendo constituídos por grandisal, grandisol e papaianol, composto

majoritário, intermediário e minoritário, respectivamente (Moreira & Zarbin,

2004). Foi ainda constatado que o grandisal e a mistura ternária dos compostos

na proporção 1:1:1 foram atrativos para ambos os sexos em testes de laborató-

rio (Moreira & Zarbin, 2004). Este estudo visou avaliar os compostos

feromonais sintéticos de P. obesus na captura de co-específicos da broca-do-

mamoeiro em condições de campo no intuito de verificar a viabilidade de

empregá-los em um programa de manejo integrado.

Material e Métodos

O estudo foi conduzido durante o período de 21 a 29 de outubro de 2004 em

área de produtor de mamão localizada no Município de Laje, BA. Os feromônios

sintéticos foram aplicados em septum de borracha (10mm O.D. - 18 mm,

Aldrich Chemical Co., Milwaukee, WI), em que cada septum recebeu uma mistura

de 8 mg dos compostos dissolvidos em 150 ul de hexano. Utilizaram-se

armadilhas do tipo “pitfall” Biocontrole® posicionadas ao nível do solo e a 1,50

m de altura, presas à planta hospedeira. A dieta natural constou de partes do

caule de mamoeiro colocadas na parte interna da armadilha e presa na parte

superior desta, próximo ao septum de borracha. Os tratamentos constaram de:

A- grandisal; B grandisal + dieta; C- mistura ternária; D- mistura ternária +

dieta; E - dieta; e F- armadilha vazia, considerada o controle. O modelo experi-

mental foi o de blocos ao acaso com cinco repetições de cada tratamento,

perfazendo o total de 30 parcelas experimentais. Os tratamentos foram distancia-

dos em 20 m e entre os blocos de 10 m. Para análise utilizou-se o teste t (P =

0,05). As avaliações foram efetuadas durante 7 dias consecutivos, constando

da coleta dos espécimes capturados de acordo com os tratamentos estabeleci-

dos.
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Resultados e Discussão

Os compostos grandisal e mistura ternária, adicionados a partes do caule da

planta hospedeira, foram responsáveis por 80% das capturas, sendo que deste

total, 43,7 % dos espécimes foram atraídos para o grandisal e 56,2% para a

mistura ternária. Os demais tratamentos não mostraram ser diferentes quanto à

atratividade/captura dos espécimes, sendo que a dieta natural apresentou 10%

das capturas e os compostos grandisal e mistura ternária, ambos sem a presença

da dieta, capturaram apenas 5% do total das capturas registradas neste estudo

(figura 1). Estes resultados dão o indicativo que para ocorrer à atratividade de

co-específicos nesta espécie, há a necessidade da presença da planta hospedeira

para propiciar um complemento de odores por meio de sinomônios e de

cairomônios para proporcionar a atratividade de co-específicos de P. obesus.

 
)

0

10

20

30

40

50

60

A B C

Tratam ento

A
d

u
lt

o
s 

ca
p

tu
ra

d
o

s 
(%

)

a a

b

Figura 1. Porcentagem de insetos adultos da broca-do-mamoeiro capturado em

campo. Barras seguidas com a mesma letra não são diferentes entre si de acordo

com o teste t ao nível de 5% de probabilidade.
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Os principais indícios que norteiam os mecanismos prevalecentes da comunica-

ção química entre os co-específicos de P. obesus, são motivados pelos seus

feromônios de agregação, sendo o grandisal, grandisol e papayanol, componen-

tes majoritário intermediário e minoritário respectivamente, os quais juntos com a

planta hospedeira, são os responsáveis pelo comportamento de agregação da

espécie (Moreira & Zarbin, 2004). Respostas atrativas de herbívoros para

feromônios de agregação são garantidas em função da presença de odores

liberados pelas plantas hospedeiras, traduzidas em sinomônios e cairomônios, as

quais são freqüentemente relatadas em várias espécies de insetos-praga (Landolt

& Phillips, 1997), tem sido confirmada em outros estudos, principalmente em

pragas de produtos armazenados como Trogoderma spp. (Barak, 1989),

Sitophilus spp. (Trematerra & Girgent, 1989; Phillips et al., 1993; Likhayo &

Hodges, 2000) e em Oryzaephylus surinamensis, em O. mercator e Tribolium

castaneum (Pierce et al. 1981).

Insetos-praga pertencente à família Curculionidae, compostos atrativos obtidos

de voláteis de insetos e de planta hospedeira tem sido relatados em mais de 34

espécies e que várias espécies de coleobrocas tem sido atraídas e capturadas

para voláteis de seus co-específicos associados às plantas hospedeiras (Bartelt,

1999). Em insetos pertencentes à subfamília Rhynchophorine, os feromônios de

agregação requerem a presença de odores oriundos de plantas hospedeiras para

atuarem de forma sinergística para serem efetivamente ativos, quando aplicados

em armadilhas sob condições de campo (Jaffé, 1996; Rochat, et al., 1993).

Compostos de plantas hospedeiras particularmente monoterpenos, tem sido

encontrados como atrativo para curculionídeos como Hylobius pales (Thomas &

Hertel, 1969) H. abietis (Selander et al., 1973) Mustaparta, 1975 e P. picivorus

(Fatzinger, 1985).

O feromônio grandisal e grandisol são compostos químicos bastante divulgados

e conhecidos na literatura científica, em que estão associados como feromônios

que elicitam agregação em várias pragas como Anthonomus grandis (Tunlinson

et al., 1969) Pissodes nemorensis (Phillips et al. 1984), Pissodes aproximatus

(Booth et al., 1977; Booth, 1983), Curculio carye (Hedin et al., 1979),

Rhabdoscelus obscurus (Chang & Curtis, 1972) e Pseudopiazurus papayanus

(Moreira & Zarbin, 2004). Geralmente, só possuem atividade biológica sobre os

seus co-específicos, mediante a presença de partes da planta hospedeira, a qual

lhe confere a atratividade devido a uma ação sinergística provocada pelo efeito

aditivo dos seus voláteis, aumentando a potenciação destes feromônios em
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avaliações sob condições de campo.

Em termos práticos, o uso de feromônios de agregação adicionados às plantas

hospedeiras, tem contribuído para o aumento da atratividade de armadilhas

adicionadas com estas substâncias visando à potenciação destes na captura de

insetos-praga, principalmente em curculionídeos, cujos feromônios de agregação

são usadas em larga escala em programas de manejo integrado de pragas como

por exemplo em Rynchophorus palmarum (Jaffé et al., 1993; Moura & Vilela,

2001; Oehlschlager et. al., 1988; Plarre & Vanderwel, 1999; Budenberg et al.,

1993). Rochat et al., (1991).

Diferenças significativas foram constatadas entre capturas em função da localiza-

ção das armadilhas. Observou-se que as posicionadas a 1,50 m de altura

capturaram mais insetos do que àquelas ao nível do solo.(figuras 2 e 3).
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Figura 2. Porcentagem de adultos da broca-do-mamoeiro capturado em campo

de acordo com aposição da armadilha.          Barras  seguidas com a mesma

letra não são diferentes entre si de acordo com o teste t ao nível de 5% de

probabilidade.
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Figura 3. Número total de capturas de espécimes da broca-do-mamoeiro captura-

do em campo de acordo com a posição da armadilha. Barras seguidas com a

mesma letra não são diferentes entre si de acordo com o teste t ao nível de 5%

de probabilidade.

A discrepância constatada em termos de capturas dos espécimes relacionada à

posição das armadilhas deve-se, principalmente, à atividade comportamental da

broca-do-mamoeiro. Constataram-se em observações em campo, que durante a

escotofase os insetos abandonam seus locais de refúgio localizados na própria

planta hospedeira, próximos aos frutos, fendas foliares e no coleto da planta

(Moreira et al. 2003) onde permaneceram durante toda a fotofase. Constatou-se,

em observações visuais em condições de campo, que durante a escotofase,

período o qual os espécimens são ativos, as ações comportamentais destes

espécimens iniciam por volta das 17:30 minutos no qual os insetos agregados

abandonam seus locais de refúgios, sempre localizados na própria planta

hospedeira, próximos aos frutos, em fendas naturais encontradas no caule e na

região do coleto da planta (Moreira et al, 2003) onde permaneceram durante

toda a fotofase. Constatou-se que os espécimens, durante até seis horas da

escotofase, efetuam sobre o caule da planta, caminhamentos ascendentes e

descendentes e elicitam várias ações comportamentais como cortes e

acasalamentos. Constatou-se que durante este referido período, não foram

observados vôos de deslocamento para outras plantas nem migração destes
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espécimens para outras áreas, tão pouco a saída destes espécimens da planta

hospedeira. As expressivas capturas ocorridas nas armadilhas colocadas a 1,5 m

de altura e presa na planta hospedeira, pode ser justificada em função que nesta

altura, o que corresponde ao terço médio da planta, é o local onde se verifica o

maior número de oviposição e por conseguinte numa etapa posterior, os maiores

danos e concentrações de galerias promovidas pelas larvas  (Bondar, 1938;

Sanches et al., 1995). Associa-se que o movimento das brocas neste referido

local, bem como a proximidade e acessibilidade das mesmas para estas armadi-

lhas, sugere-se que estes fatores podem ter corroborado na eficiência de captura

dos espécimens para as mesmas. A ineficiência das armadilhas posicionadas

rentes ao solo, possivelmente foi motivada por vários fatores, sendo aqui

considerado o aspecto comportamental dos espécimens, como um dos mais

importantes e que decididamente contribuiu para esta ineficiência. Como foi visto

anteriormente, os insetos durante a escotofase, permanecem sob a planta

hospedeira e não transitam ao redor da mesma. Durante esta fase, não foram

observados vôos de migração entre áreas infestadas e entre plantas atacadas e,

raros, foram os insetos que saíram da planta hospedeira. O outro fator

presumivelmente detectado foi em função da difícil acessibilidade dos

espécimens na localização das armadilhas, por meio das pistas químicas emitidas

pelos feromônios e voláteis da planta hospedeira presentes nestas armadilhas e

possivelmente, não foram detectadas pelos espécimens. Outro fato que pode

está relacionado à ineficiência destas armadilhas, foi à ausência total de estímu-

los visuais uma vez que mais de 2/3 do comprimento da mesma ficava abaixo

do nível do solo, somente sendo exposto o emissor do feromônio e partes da

planta hospedeira presos as aletas das armadilhas.

Várias pistas químicas são essenciais para os insetos localizar a planta hospedei-

ra em que os estímulos visuais e olfativos, por meio de feromônios e de

cairomônios, desempenham funções essenciais na localização da planta hospe-

deira (Prokopy & Owens, 1983). É conhecido que a resposta de insetos para

estímulos visuais e olfativos pode ser incorporados nos modelos e tipos de

armadilhas para aumentar a sua eficiência na captura de insetos pragas (Finch,

1986).

A observação do comportamento de acasalamento, de vôo, caminhamento e

especialmente o local onde se dá a cópula, assegura uma melhor instalação das

armadilhas (Bento, 2001). Neste caso, pode ser decisiva a altura acima do solo

para a colocação destas armadilhas (Ladd, 1982; Birch et al., 1981; Webb,
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1982, que pode variar de acordo com a fenologia da planta hospedeira e da

praga (Cuthert & Peacock, 1975). Para muitos insetos, estas armadilhas devem

estar localizadas no terço superior da planta hospedeira a qual é utilizada muitas

vezes como pista olfativa ou visual, sendo decisiva para a captura (Bartelt et al.,

1982; Bakke & Riege, 1982; Elkinton & Childs, 1983) Armadilhas tipo sankey

colocadas ao nível do solo e a 30 cm de altura não mostraram diferenças

significativas na  atratividade de Anomala schonfeldtis enquanto a armadilha JT

posicionada a 30 cm do solo diferiu significativamente daquelas colocadas a 90

cm de altura na captura de A. schonfeldtis (Hasegwa, et al., 1993). Armadilhas

com feromônio e alimento colocadas na altura de 56 cm ou 1, 12 m, capturaram

mais co-específicos de Pompilia japonica do que as armadilhas colocadas ao

nível do solo (Ladd & Jurimas, 1972).

Os resultados obtidos neste estudo, são conclusivos quanto à localização das

armadilhas na planta hospedeira, dando o indicativo que a localização das

armadilhas para a espécie P. obesus a uma altura de 1,50 m presa à planta

hospedeira, é o melhor local para se efetuar a captura destes espécimens.
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